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U n i n t e l i g e n t e 
— C a b a l l e r o ; t e n g o c o s t u m b r e , c a d a d í a , d e r e c o g e r l a s 

c o l i l l a s q u e t i r a u s t e d a l s a l i r de l café ; y p o r el s a b o r q u e 
t i e n e n , de a l g ú n t i e m p o a c á , c r e o p o d e r l e a f i r m a r q u e el 
v e r m o u t h q u e le s i r v e n n o e s a u t é n t i c o T u r í n . 

P r o y e c t o s m a t r i m o n i a l e s 

— C a b a l l e r o , m i h i j a h a c e p o r si m i s m a s u s v e s t i d o s y 
s u s s o m b r e r o s . 

— S e ñ o r a , m i h i jo , q u e e s e b a n i s t a , h a c e s u s c a m a s , s u s 
a r m a r i o s y s u s a p a r a d o r e s . 

Tan to g u s t a s de p l e i t ea r . 
Que , a u n q u e s e a en tu favor. 
Rec ibes g r a n d e dolor 
De v e r un plei to acaba r . 

Si e s e gus to t e conv ida . 
Cása te á d i sgus to , l i las. 
P o r q u e a s í a s e g u r a r á s 
P le i to por toda tu v ida . 

A.J.de Salas. 

H a b l a b a n dos s a s t r e s : 
—Yo no m a n d o j a m á s la c u e n t a á un p a ­

r roqu i ano d e c e n t e , 
—Ya; p e r o , ¿y si no le p a g a á us ted? 
—Si no m e h a pagado en el t é rmino de 

t r e s m e s e s , deduzco q u e no es un p a r r o ­
q u i a n o d e c e n t e , y en tonces se la m a n d o . 

El físico que liien c u r a , finado el pac i en t e 
le deja sin c a l e n t u r a . 

— o o — 

Nunca s e a c o n s e j a r á d e m a s i a d o á l a s mu­
j e r e s el que hab len bien de las o t r a s , p a r a 
q u e s e p i ense bien de e l las mismas .—Segur . 

Un b a n q u e r o oc togenar io que d e s e a con­
t r a e r mat r imonio ve á u n a mujer de su 
a g r a d o y le dice: 

—Señora , ¿ tendr ía u s t ed inconvenien te en 
s e r mi v iuda d e a q u í á unos meses? 

—¡Buñuelos , t ía Isabel!— 
P e d í a un r a p a z con br ío . 
—Con m u c h o gus to , hijo mío . 
—No, t /a , con m u c h a miel . 

El m a r q u é s d e T. . . , q u e t i ene ya ochenta 
años , va á un bai le y se dedica á h a c e r el 
amor á una h e r m o s a d a m a . 

—¡IWiren u s t edes !—exc lama una murmura ­
dora—¡miren u s t e d e s al m a r q u é s tos iendo 
una dec la rac ión á la condesa! 

—Con diez años de bufete , 
El abogado don B r u n o , 
En s u s p le i tos o p o r t u n o , 
Tan sólo ha perd ido s i e t e . 
—¿Y habrá ganado?—Ninguno. 

M. Azculia. 

Amigo en el buen t i empo , m ú d a s e con el 
v i e n t o . 

Cuando al ma l h a y m á s l icencia , mi ra más 
por tu conc ienc i a . 

N u e v a m a n e r a d e e s c r i b i r l a m ú s i c a . 
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—Mamá, ¿cómo se l l aman las m a d r e s de 
los borr icos? 

— B u r r a s . 
—Entonces , ¿por qué m e h a s d icho q u e 

soy un borr ico? 

El a m a , á la c r i a d a recién l l e g a d a del 
pueblo: 

—¿Entiende V. el reloj? 
La c r i ada : 
— ¡Y t an to como lo en t iendo! 
—A ver , d í g a m e V. q u é h o r a e s . 
—Espere V. á q n e toque , y s e lo d i r é . 

Entre un banque ro y un min is t ro : 
—Deseo q u e me d é V. u n a c redenc ia l p a r a 

un hijo mió á qu ien no le g u s t a la b a n c a . 
—¿Qué.sabe hace r? 
—Nada. 
—Pues en tonces le h a r e m o s d i p u t a d o en 

'as p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . 

—¿De dónde v ienes? 
- D e c a s a de mi s a s t r e , y á fe que me ha 

"tostado g r a n t r aba jo h a c e r l e t o m a r a lgún 
dinero. 

—¡Dinnlre! ¿y dónde vive e s e fénix? 
—Te diré; es que s e e m p e ñ a b a en que le 

aiese m u c h o m á s . 

Un caba l le ro e n t r a en un café y p r e g u n t a 
al mozo: 
•—¿l i a visto u s t e d por aqu í a í s e ñ o r d e 

Pera l ta? 
El mozo, d e s p u é s d e b reve medi tac ión: 
—No lo puedo a s e g u r a r , p o r q u e conozco 

¡10 vista a l s eñor Pe ra l t a ; pe ro d e n o m ­
bre, no. 

—¿Le p a r e c e á V. q u e la b u r r a de B a l a a m 
pudo hab la r como un hombre? 
, —Sin la m e n o r d u d a . ¿No. hay muchos 
hombres q u e halilan como burros? 

—Casarse , hija niía, es una cosa muy 
seria. 

— P e r o , m a m á , t o d a v í a es cosa más se r ia 
"o c a s a i s e . 

— o o 

Entre a m i g a s : 
—¿Salies c u á n t o s años t i ene .Julia? 
—Sí; l iace dos años ten ía t r e in t a y s ie te , 

año p a s a d o t re in ta y se i s . Ahora debe 
'oner t re in ta y c inco . 

Las m u j e r e s s e ado rnan con s u s l ág r i -
^^s, como con p e r l a s y d i a m a n t e s . — Lu-
P'estis, 

• Ya v e s , hi ja m í a ; d e t r e s p r e t e n d i e n t e s , h e e l e g i d o e s e . 
• ¡Y yo q u e t a n t o d e s e a b a u n m a r i d o c o n l a r g o s c a b e l l o s d e a r t i s t a ! 
• P r e c i s a m e n t e , e s e e s e l q u e t i e n e m á s . 

A los pos t r e s : 
—¿Qué le p a r e c e á V. el vinillo de mi 

cosecha? 
—Lo conozco. 
—¿Lo hab ía p robado V. ya? 
- S í 
—¿Dónde? 
—Hace un in s t an t e ; en la e n s a l a d a . 

Has ta q u e uno m u e r e , no s e conoce quien 
bien le qu i e r e . 

Cual p r e g u n t a h a g a s , t a l r e s p u e s t a h a ­
b r á s . 

—¿Cuándo m e p a g a V. aque l pico d e cien 
duros que me debe? 

—Por a h o r a no puedo ; p e r o p i e rda u s t e d 
cu idado, q u e no los p e r d e r á . 

—Es que m e h a c e n s u m a fal ta. 
—Le digo á V. q u e no los p e r d e r á . 
—Es claro; si V. no me los d a , ¿cómo los 

he de perder? 

A l p r ó j i m o c o n t r a u n a e s q u i n a 

— ¡Oiga u s t i d , m a l e d u c a d o ! ¿ a c a b a r á u s t e d d e loni.Ti' 
" • ' n a r i z p o r f u m i v o r o ? 

— ¡Yo c r e o q u e e s t a m a d a m i t a h a t o m a d o m i n a r i z p n r 
u n a m a r i p o s a ! 
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Sólo una voz on la vida he abrazado á mi suegra; y eso, por culpa de estos bribonzuelos de mis sobrinos 
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En t re un inspec to r d e policía y un p r e ­
sunto ladrón: 

—Usted h a r o b a d o e s e re lo j ; no m e c a b e 
duda . 

— P u e s yo afirmo q u e no lo h e r o b a d o . 
—Pruóbemelo V. 
— N a d a m á s fácil. Me e n c o n t r é con u n 

conocido, sub í con él á s u c a s a , y u n a vez 
ar r iba , m e dijo:—¿Quiere V. t o m a r algo? 
Tome V. a l g u n a cosa .—No u s é en el ac to 
de la au tor izac ión , pe ro m e q u e d é un m o ­
mento solo y l omé el re loj q u e hab ia s o b r e 
la m e s a . ¿Es es to robar? 

00 
Casa d e e squ ina , p a r a mi vec ina . 

00 
A los p ies de un mal au to r 

E c h a r o n coronas t r e s ; 
F u é jus t i c ia , no favor. 
P u e s la obra , q u e h a c e furor. 
Está e s c r i t a con los p i e s . 

—¿Cómo m e a r r e g l a r í a yo p a r a ir á un 
baile d e m á s c a r a s , s in q u e mi mujer lo 
supiera? 

—Diciéndoselo; e r e s t a n e m b u s t e r o , q u e 
de fijo no t e c r e e r á . 

— S e ñ o r e s , - d e c í a un d ipu tado en la Cá­
mara ,—los c r í m e n e s a u m e n t a n . Es ta noche 
han sido a s e s i n a d o s dos g u a r d i a s d e o rden 
público. 

—¡Uno, uno! ¡Uno solo!—le r ep l i ca ron . 
—¿Uno solo? Bien; m e h e equ ivocado y lo 

siento. 
— o o 

—¿Cuántos a ñ o s t i e n e s u niño d e V.? 
—Año y med io . 
—¿Y h a c e m u c h o t i e m p o q u e a n d a ? 
—Tres m e s e s . 

, —¡Caramba! ¡Pues d e b e e s t a r y a m u y 
lejos! 

Un p o r t u g u é s , p o n d e r a n d o los e s t r a g o s 
J u e hizo l a fiebre amar i l l a en Barce lona , en 
1870, dec ía : 

—Esta t e r r ib l e en fe rmedad no pe rdona á 
"ad ié . ¡Has ta l l ega ron á mor i r d e e l la a lgu­
nos p o r t u g u e s e s ! 

—¡Buena c a r a t r a e s ! 
—Acabo de p e r d e r la ú l t ima p e s e t a . 
—Pero , h o m b r e , yo cre í que ya no j u g a b a s . 

. —También yo lo c r e í a , p e r o e s t a b a m a l 
informado. 

—Me aconse j a u s t ed , doctor , que vaya á 
* g u a s - B u e n a s . . . ¿pero y si m e hacen d a ñ o 
'as aguas? 
. —Entonces t end ré el honor d e cu ra r l a e l 
mvierno q u e v iene . 

Si q u i e r e s vivir s a n o , a n d a u n a l egua m á s 
Por año . 

Después de c e r r a r un t r a t o , e n t r a r o n en 
"O café d e Sevil la el c o m p r a d o r y el g i t ano 

le hab ía vendido un jaco: 
, —¡Mozo!—gritó el p r i m e r o , — t r á e m e u n a 
Potella de c e r v e z a . 

¿Y us ted , q u é t o m a ? — p r e g u n t ó el mozo 
g i tano . 

gg—Yo, - r e spond ió el g i t a n o , — l o q u e er 

Trajeron luego la ce rveza , y d e s p u é s de 
probarla el g i t a n o , díjole al q u e con él s e 
encontraba: 

—Diga u s t é , a m i g o , ¿qué le d ie ron a r Señó 
•^ando los judíos le t en ían en la cruz? 
Miróle el ot ro con e x t r a ñ e z a , sin s a b e r á 

"lUé venía la p r e g u n t a , y le con te s tó : 
—Hombre, le d ie ron hié l y v i n a g r e . 

. — P u e s mi re u s t é : si le dan s e r v e s a le 
fastidian. 

I n t e r v e r s i ó n 

— Si q u i e r e s a p r o v e c h a r l e , q u e r i d o , 

t e n g o p a r a t i u n a s i e n t o e n la « c l a q u e » . 
— ¡ T e n g a u s t e d m á s c u i d a d o , t r i p l e 

i d i o t a ! ¡ya m e h a d e s t r o z a d o u s t e d u n 
p i e y la m i t a d de l o t r o ! 

— ¡El t r i p l e i d io t a e s u s t e d ! 

— ¡'Puesto q u e lo t o m a u s t e d a s i . . . ah í v a e s o p o r a d e l a n t a d o ! 

E L G U A R D I A M U N I C I P A L (después de pro­
ceder á la doble expulsión). — ¡Cu idad i t o 
c o n q u e v u e l v a n á p o n e r los p i e s a q u í ! 

— ¡He ido al t e a t r o c o n e n c a r g o d e 
a p l a u d i r , p e r o m e h a s a l i d o la c o s a á l a 
i n v e r s a ! 

—Usted m e d i spensa rá que le m o l e s t e , 
pero me debe c u a r e n t a du ros , y es toy t an 
a p u r a d o , q u e en e s t a ocas ión un duro r e ­
p r e s e n t a para mí lo m e n o s ve in t e . 

—¿De ve ra s? P u e s t ome us ted e s to s dos , 
y q u e d a m o s en paz . 

Cada cual s i en te el frío, como a n d a v e s ­
t ido. 

Un suje to , que s e ha l l aba c o m p l e t a m e n t e 
t r onado , como s u e l e d e c i r s e , decidió m a r ­
c h a r s e á Amér ica . L legado allí, al p r e s e n t a r 
una c a r t a d e r e c o m e n d a c i ó n le p r e g u n t a r o n : 

—¿Usted v e n d r á aqu í por necesidad, ¿no 
e s c ier to? 

—No, s e ñ o r , no ,—contes tó el rec ién l l e ­
gado ,—vengo por dinero; lo q u e e s la n e c e ­
s idad ya la t en í a sin salir de mi pueb lo . 
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V e n g a n z a 

JuANiLLÓN. — ¡ Q u é s ed m e d a e s t a s a l c h i c h a ! . . . ¡y p e n s a r 

q u e h a y b u r g u e s e s q u e s e p a s a n l a s l i o r a s b e b i e n d o c e r v e z a ! 

¡Ysi no, que lo diga és íe/ . — ¡ C a b a l l e r o ! ¡ c o m p a d é z c a s e 

d e u n p o b r e p a d r e d e f a m i l i a , s i n t r a b a j o ! 

E L S E Ñ O R L Ó P E Z . — ¡ Q u i e r e s d e j a r m e t r a n q u i l o , h o l g a z á n ! 

. . . ¡Con q u e m e h a s l l a m a d o h o l g a z á n ! . . . E s p e r a u n ••• Y e s t e p e r r o v a g a b u n d o , a f i c ionado a l c e b o q u e lo 

p o q u i t o . . . C o n la s a l c h i c h a , u n c a b o d e b r a m a n t e . . . p r e p a r o . . . 
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. . . a p a r t e d e c i e r t a d e s t r e z a p a r a a t a r l o á la e s p a l d a d e 

Un b u r g u é s t i r a n o . . . 
. . . s e c o n s i g u e u n a v e n g a n z a m u y s a b r o s a . . . ¡ Jah! ¡ jah! 

i j ah! ¡ h o l g a z á n ! 

T i r a d o r e s a l « f l a n c o » 

— ¡Chipén! n o h a n a d v e r t i d o m i a u s e n c i a d e filas; v o y á 
q u e d a r m e a q u í t o d a la t a r d e , e n vez de i r a] e j e r c i c io . 

— ¡Eso s i ! h a y q u e e s c o n d e r s e ba jo la c a m a , n o s e le 
o c u r r a á a l g ú n m a l d i t o oficial s u b i r . . . 

— E s t o y m o l i d o y t o d a la s a n g r e s e m e h a s u b i d o á la 
cabeza ; p o r f o r t u n a , el e j e r c i c i o d e b e t e r m i n a r d e n t r o d e u n 
c u a r t o d e h o r a . 

— ¡Eso e s p a los b o r r e g o s c o m o v o s o t r o s ! m i e n t r a s 
h a b é i s e s t a d o en el e j e r c i c i o , yo m e h e q u e d a d o a q u í m u y 
t r a n q u i l o . ¡Es to se l l a m a s a b e r t i r a r a l «f lanco»! 
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E n t r e p a i s a n o s 

— Aver sin ir más leios, era usted paisana de un soldado de segunda clase; hoy es paisana de un cabo; mañana , tal 
vez, lo sJrá de un sargento ! .¡Como mala sombra, hay que confesar que no la t iene usted al haber vemdo al mundo en mi país! 

En los ma t r imon ios mal aven idos , l a s 
mu je r e s son menos cu lpab les que los h o m ­
b r e s , p o r q u e al m e n o s no han sido e l las l as 
q u e han e egido.—Mme. de Rieux. 

—oo 

P a s a n d o r ev i s t a á los g r a n a d e r o s de su 
g u a r d i a , dijo Luis XV al emba jado r de I n ­
g l a t e r r a , q u e le a c o m p a ñ a b a : 

—Ahí t e n é i s la flor y n a t a d e mi re ino; 
todos es tos h o m b r e s e s t á n acr ib i l lados de 
h e r i d a s . 

—A fe, s eño r , que son va l i en tes , ¿pero qué 
concepto m e r e c e r á n á V. M. los que les h a n 
her ido? 

—¡Todos mur ie ron!—gri tó un so ldado . 

—No h a y q u e d u d a r ; e s t á ye r to ; 
Ya expiró,—dijo el doctor ; 
Y el enfermo:—No s e ñ o r -
Le contes tó ;—no es toy mue r to . 

El médico , q u e le oyó. 
Mirándole con d e s p r e c i o 
Le replicó:—¡Calle el necio! 
¿Querrá s a b e r más q u e yo? 

Me dijo, al mori r , mi l ío: 
—No h a g a s acc iones a l e v e s , 
Y s i e m p r e , sobr ino mío. 
P r o c u r a s e r el q u e debes .— 

Po r eso en p a g a r r e p a r o , 
Y ved q u e el c a s o no e s n u e v o . 
P o r q u e si p a g a s e , e s c la ro . 
Ya no se r í a e l q u e d e b o . 

L a muje r , en l a s familias p o b r e s , es la 
economía , el o rden , la providencia . Toda 
influencia que g a n a e s un p r o g r e s o en la 
moralidad.—AíícAe/eí. 

— 0 0 — 

Sen tenc iando un juez á m u e r t e á un s a l ­
t e a d o r d e c a m i n o s , vino en conoc imien to 
por las d e c l a r a c i o n e s , d e q u e el r e o e r a su 
amigo y condiscípulo de colegio, y le p r e ­
guntó: 

—¿Qué se h a n h e c h o todos n u e s t r o s com­
p a ñ e r o s , que e r a n tan buenos muchachos? 

— ¡Ah, señor !—respond ió e l l ad rón .—To­
dos h a n m u e r t o e n la h o r c a , m e n o s V. y yo. 

Pocas m u j e r e s hay cuyo mér i to du re más 
que su be l leza .—Mme. Guibert, 
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P u n t o d e v i s t a e s p e c i a l 

L A R A T A (á su hijoj. — A d e l a n t a s in m i e d o , hijo m í o ; no es u n g a t o . . . ¡no e s m á s q u e u n t i g r e ! 

Un cabal lero despidió al c r iado . 
Otro s e p r e sen tó , y el amo le dirigió el 

discurso s iguiente : 
—Fíjate bien, muchacho; me gus ta hablar 

poco, y quiero q u e á media pa labra que diga 
Se me en t ienda y s e me adivinen los pen­
samientos . Así, cuando te diga:—«Voy á afei­
ta rme», debes en t ende r que quiero a g u a , 
jabón, la nava ja bien limpia, el navajero , la 
toalla y todo lo que neces i ta un hombre p a r a 
afei tarse. Y como te digo para e s t a ope ra ­
ción, lo mismo p a r a todo lo d e m á s . 

Así lo hacía el c r i ado , y el dueño e s t aba 
"luy contento. Pero un día se sintió indis-
Puesto: l lama al c r iado , le dice que está 
malo v que avise al médico. A pesa r de que 
*1 médico vivía ce rca , e l cr iado t a rdaba en 
Solver. Al fin, a l cabo d e t r e s h o r a s , e n t r a 
y dice á su amo: 

—Ya es tá ah í todo . 
—¿Qué es todo?—preguntó el amo;—¡Bien 

podías haber venido an t e s ! 
—Señor, como us ted me h a dicho que le 

adivine los pensamien tos , he ido á busca r 
^l médico, y el Viático, y un escr ibano, y los 
sepul tureros , y la caja , y el háiiilo, y ya 
quedaban enganchando los caballos en el co-
•^he fúnebre p a r a que s e lo lleven á us ted . 

— o o 

Viendo á un criado t r a g a r 
De un modo d e s e s p e r a d o , 
Le dije:—¿A casa , Gaspar , 
Vinisteis como criado, 
U os vinisteis á criar? 

V, Martínez, 

La mujer t iene sólo dos dichas en el 
mundo: sufrir ó hace r sufrir. Sufrir, cuando 
a m a , y hacer sufrir, cuando es amada .— IJe l l . 

En un pueblo, cierta compañía de zarzuela 
anímelo La vuelta al mundo; pe ro , hab ién­
dose indispuesto á últ ima hora el tenor có­
m i c o , uno de los ac tores anunció lo s i ­
gu ien te : 

—A causa de e s t a r ronco el célebre tenor 
D. Fulano de tal , no podrá r ebuzna r es la 
noche en la canción del burro. 

El médico don Ventura, 
Que de la ciencia es afrenta, 
A ningún enfermo cura , 
Mas s iempre pasa la cuen ta . 

Por eso no sé quién dijo. 
Su conducta conociendo. 
Que e ra como Lagart i jo 
Que «mataba. . . recibiendo». 

—¿Qué se hace de usted? 
—Nada, amigo mío; estoy lo que s e l lama 

sin comer . 
—¿Le convendría á usted un dest ino de 

doce mil reales? 
—¡Cómo! ¡qué escucho!. . . ¿Usted acaso.. .? 
—¿Le convendr ía , sí ó no? 
—¡No había de convenirme! 
— P u e s entonces . . . ¿por qué no lo soli­

cita? 

El eneriiigo na tura l del hombre es la mu­
jer—Montaigne. 

Hallándose un enfermo agonizamio, dijo 
el médico: 

— No sale de hoy. 
— Está V. equivocado, replicó un amigo . 
—¿En qué se funda V. pa ra cont radec i rme? 
—En que le conozco, y sé que lo deja lodo 

pa ra m a ñ a n a , 
— o o — 

Las mujeres t ienen el a r to de p roba r á 
sus familias, á las nues t ras , á todo el mundo, 
aun á noso t ros mismos , que nosot ros no 
t enemos r a z ó n . — B a l z a c . 

— 00 — 

En una función de prest idigi tación: 
El prestidigitador.—En e s te saco me temos 

una botella de v inagre , un kilo de p imienta , 
un gato con las uñas muy la rgas , una víbora, 
un murcié lago, un eslroijajo.¿Adivinan u s t e ­
des lo que sale? 

Gedeón (no pudiendo con tenerse ) : 
—¡Mi suegra ! 

— o » — 

Porque ten ía razón 
Quería el pobre Narciso 
Que se la d iese Ramón, 
Ŷ  és te dárse la no quiso . 

—A us ted n u n c a le d a r é 
La ra/ón.—¿Y porqué no? 
—Porque , si la t iene us té , 
¿Cómo he de dárse la yo? 

Sólo hay un sec re to que las mujeres 
s e p a n g u a r d a r re l ig iosamente : el d e s u 
edoá.—Fonlenelle, 
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E n e l c o m e d o r d e l R e s t a u r a n L e s n o b 

E L P A R R O Q U I A N O . — C a m a r e r o , s e m e h a c a í d o el t e n e d o r . 
E L C A M A R E R O . — A h í v a o t r o , s e ñ o r i t o . 
E L P A R R O Q U I A N O . — ¡Oh! e s t e m i s m o p o d r á .-íerviL". 
E L C A M A R K R O . — No d i g a u s t e d e s o . . . ¡un t e n e d o r q u e h a e s t a d o p o r el s u e l o ! 

E n l a c o c i n a d e l m i s m o R e s t a u r a n 

Gedeón va á e n t r a r con su niuior en un;i 
c a m i s e r í a , cuando d e prunto s e d e t i e n e á la 
p u e r t a del e s t ab lec imien to y ex '- lauía: 

—Vamiis á o t ra p a r t e , bija mía . 
—¿Por qué? 
— P o r q u e ahí dice: S'? huUa imjlés, y ni tú 

ni JO conocernos esa lengua . 

Diálogo: 
—¿Qué e d a d t en í a V. cuando se casó? 
—No me acue rdo ; p e r o de s e g u r o no 

hab ía l legado á la e d a d de la r azón . 

Har to t a r d e da , e l q u e a g u a r d a q u e le 
p idan . 

En un bai le de máscara .s . 
D is amigos , uno anda luz , mi rando á una 

b u e n a moza: 
—¡Cámara, q u é , / e m 6 r n . ' ¡ V a y a unos ojos!. . . 

No son ñiflas; son mu je re s . 
— o o — 

A la e d a d en q u e l a s m u j e r e s comipnzan 
á ser menos a m a b l e s , e s cuando s a b e n a m a r 
mejor.—Uochebrune. 

L a s mujeres no t i enen mayores enemigos 
que las muje res .— liúdos. 

— o o — 

Entre amigos : 
—Te veo de frac; ¿vas á comer á a l g u n a 

par te? 
—No; voy al Rea l ; m e h a convidado l.i 

M a r q u e s a . 
—Entonces , no v a s bien ves t ido . 
—¿Por (¡ué? 
— P o r q u e v a s d e frac y d e g o r r a . 



LE P f t L E - M j É L E ii 

P r o m e s a d e b r o m i s t a 

E L S A L V A J E . — Ojo de Berenjena ser 

ya viejo, ya no tener fuerzas.. . y si los 

cobardes Sioux matan á su hijo, no po­

drá vengarle. 

M A R I O . — N a d a temas; si tu hijo es ase­

sinado, á fe de Mario, que ma ta ré á tantos 

Sioux como cabellos tengo en la cabeza. 

E L S A L V A J E . — El hijo de Ojo de Be-

'"enjena ha sido asesinado.. . cumple tu 

promesa, hombre blanco. Mata á tantos 

Sioux cuantos cabellos ha puesto el Gran 

Espíritu en tu cráneo. . . 

M A R I O . — ¡Bueno! cuenta tú mismo. C a r i d a d m a l o r d e n a d a 
La manera de dar vale más que lo que se da. 

Al que mejor a d m i n i s t r e , no el bolsillo se 
••egistre. 

Lógica de un bebedor : 
—Pero , hombre , — le decían , — ¿cómo es 

íosible que s e e m b r i a g u e V. d e m a n e r a t an 
"digna? 

—Verán u s t e d e s . Así q u e h e bebido cua t ro 
o cinco c o p a s , de jo d e s e r y o ; soy o t ro . 
Ahora bien; e s e otro ¿no ha de t e n e r e l d e ­
recho de beber o t r a s cua t ro ó cinco copas? 

Un individuo, a c o s t u m b r a d o á b u r l a r s e de 
^odo el m u n d o , s e p r e s e n t a en la p u e r t a de 

café y p r e g u n t a : 
—¿Es é s t e el café de los t imadores? 

„ A lo que r e s p o n d e uno de los allí p r e ­
sentes : ^ ^ 

—Sf, s eño r ; p u e d e V. p a s a r . 

Es tando enferma la mujer d e un médico , 
• s t e l lamó á un colega p a r a q u e la v i s i t a r a . 

—¿Por q u é no la r e c e t a s tú?—le dijo el 
amigo . 

—Porque si m u e r e , c r e e r á su familia q u e 
la h e m a t a d o , y si la sa lvo, no m e lo p e r d o ­
n a r é n u n c a . 

P a s a t i e m p o s 
(Las Soluciones en el número próximo.) 

CHARADA 

Si á un prima dos encon t r a ra s 
En campo , bosque ó c iudad , 
Huye con velocidad. 
P u e s quizá mal lo p a s a r a s . 

El dolor sus s ensac iones 
Expre sa con dos y prima 
Y es cosa que causa g r i m a 
A los t i e rnos co razones . 

Si b u s c a s primera tres 
La e n c o n t r a r á s , de con tado , 
En el caba l la r g a n a d o . 
No m u y a l ta , cua t ro p i e s . 

En tercia prima, g u a r d a d o s 

Ricos objetos e s t á n 
Y a u n q u e m u c h o s , con afán, 
Los buscan , s e ven bur l ados . 

Y por^fln, si el acer t i jo 
Quer i endo e n c o n t r a r no p u e d e s , 
Cuanto m á s en él te e n r e d e s , 

. Más todo t e n d r á s , de fljo. 

E N I G M A 

¿Cuál e s la cosa peor 
Que en el mundo p u e d e h a b e r , 
Que esa m i s m a e s la mejor . 
P u e s , ma la , da el p e r e c e r , 
Y b u e n a , v ida y honor? 

S o l u c i o n e s 
A LOS PASATIEMPOS DEL NCMBRO ANTERIOR: 

E N I G M A . — Leña. 

CHARADA. — Morelo. 

I m p r e n t a de H e n r i c h y C * »n « t a . — B a r c j i o n a 



Ho empleéis 

ts" PLACAS 
V PAPELES JOUGLA 

CAZADORESi 
A 30 metros 

fu.go. ni _ _ hümo.ni f uido 
oda clase de piezas, ron perdigoDes ó rnn bala. 

Pres ión mu.v f ue r te desde 12,501'm 
INSTANTÁNEO — 18,50 y 22 ,50 Peo 
batí-gorriones • d 41rinfi)i y á 6 ,50 F™ 

^íArmas nuevas depositadas) Cal. fita T Peo. 

•ilIGAULT, ini. lab", 26, •. 011 Temple, parís. 

CASA PARA VENDER 
De bajos y un p iso , p a r a u n a familia, si ta en 

b u e n a cal le de 

S a n A n d r é s d e F a l o m a r = B a r o e l o n a 

V a l o r : 5 0 0 0 p e s e t a s . 

DARÁN RAZÓN EN ESTA ADMINISTRACIÓN 

P u e r t a d e l Á n g e l , 1 5 y 1 7 , p r a l . 

SAVONaa LAITeVIOLETTES«i«te S o c i é t é H y g i é n i q u e l 
Ptrl«,55,«ue de Hlvell. | 

CALENDARIOS 
Y DIETARIOS 

Grudu t indt i ra Turiedid di duis 
M : H T s r R . i o M : x o .» 

1904 
MÁQUiNiA COSER 

D£ TODOS SISTEMAS.—ESPECIALIDAD EN 

L A S D E B O R D A R 
Y H A C E R M E D I A S 

Y e r d a e u e r y R a m W a , ; S S Í I . O N A 

De ycüla en esta Admiiiisiiación y principales iilirerlas. 

L A c o c i n a T n i v e r s a l 
A R R E G L O D E L A OBRA F R A N C E S A D E 

Edmundo Bichar din L ' A R T D U B I E N M A N G E F w 
Fórmula:, inédita» de * Indicaciones para el 

los Grandes Restaú­

ranos parisienses y 

mnes'ros Cocineros 

franceses. 

1400 Recetas prácticas 

y fáciles para prepa­

rar 3W casa toda clase 

de platos. 

Grabados indicando los 

trozos y clases de las 

carnes de matadero y 

modo de arreglar las 

aves y caza para el 

asado. 

servicio de los vinos! 

80 Sopas distintas. 

80 Salsas distintas. 

50 maneras de guisar 
pollos. 

50 maneras de guisar 
bacalao. 

100 maneras de guisar 
huevos. 

50 maneras de guisar 
patatas. 

Etc., etc., tée. 

RECETAS DE LAS COCINAS: 

Inglesa, Alemana, Rusa, Italiana, Americana y Española 

p o r A . B l a n c o P r i e t o 

Un volumen en 8.° mayor, de unas 500 páginas. 

En r ú s t i c a : 3 p t a s . — En t e l a : 3 « 5 0 p t a s . 

B I B L I O T E C A 
d e 

Kovelistas del Siglo XX 
En esta Bilüioteea se publican 

sucesivamente novelas de insig­
nes l i teratos españoles, editadas 
con muctio esmero. 

Miguel de^r^«'^»"J;ed»B064»-

J. Morttneí ,̂  v o l u n t a d . 

Antonio Z o z a y ^ » „ i „ t » a o r » . 

Timoteo 0 ' - ' ' | ; „ , „ A „ d ««•«>• 

Dionieio Pértz. j „ „ c « l e r « -

Rafael Altamtro. Reposo . 

E l « " y " ' " „ • candil). Emilio Bobad.ua (Fray^C ^^^^^ 

J o 8 é d e ¡ C a d i o . ^ ^ ^ y ^ , p „ „ a . . 

Ern«toL6p« (Claudio Fro¿loV^_ 

Arturo Catnpión-^ ^ ^ j , ^ ^ ^ . s o . 

Luí» López Ailué-^ Enr» road« . 

Ramiro de "aeztu^^^^^ i n e r t e . 

De venta en las principales li­
brer ías de España y América 

PARA LOS P E D I D O S : 

HENRICH Y C.^ Editores 
B A R O K I . O N A 

LE PÉLE-MELE 
Será la Revista más agradable, más divertida y el mejor pasa­

tiempo para las familias. 
De la edición francesa de este periódico se venden 220,000 ejem­

plares y tenemos la seguridad de que este mismo éxito ha de 
alcanzar en España. 

¡¡A reirse por 16 céntimos!! 
E L E C O D E L A M O D A 

es la Revista de Modas más conocida en España. 
N ú m e r o s e m a n a l c o n P a t r ó n c o r t a d o e n t a m a ñ o natural ' 

S u s c r i p c i ó n : 6 m e s e s , 4 p t a s . ; 1 a ñ o , 7^50 p t a s . 

AdminisfiHioiéns Puerta del Ángel, 15 y 17, pral. —BARCELONi^ 
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